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go após cessada a líberação, a curva que representa a
concentração de fosfina declinou bruscamente em vez de es-
tabilizar. Essa constatação pode indicar um escapamento
do gás, possivelmente entre o piso e a lona. Na condição
em que o expurgo foi realizado, tomou-se o máximo de cui-
dado no vedamento das margens da lona e, se mesmo as-
sim, aconteceu o decUnio, isso mostra uma constante nos ex-
purgos com lona plástica. - Jamilton P. Santos, Ivan V.M
Cajueiro, ArIene C. Vmefort.

INFLU:ê:NCIA DA ÉPOCA DE COLHEITA SOBRE
PERDAS DE GRÃos,

NO CAMPO E NA ARMAZENAGEM

O atraso na colheita tem sido considerado um fator
que aumenta as perdas por insetos durante o armazenamen-
to. Entretanto, algumas observações indicam que a perma-
nência do milho no campo, na realidade, é uma proteção
contra pragas, porque o milho antes da colheita tem melhor
empalhamento, além de os efeitos climáticos serem menos
favoráveis aos insetos no campo do que no paioL Portanto,
este trabalho foi conduzido visando observar as influências
do atraso na colheita sobre perdas que ocorrem no campo
e na armazenagem.

O experimento foi plantado em 4 blocos com 4 repeti-
ções, numa área de 0,4 ha com o híbrido C 111,adotando-
se os tratos culturais normais para a cultura. As colheitas,
uma repetição de cada bloco em cada época, foram efetua-
das em maio, junho, julho e agosto. De cada parcela retira-
ram-se 500 espigas de um total de 1.250 plantas, alterando
o mínimo possível o ambiente. O milho em espiga foi arma-
zenado em caixas de madeira (1,5 x 1,0 x 1,Om).Uma amos-
tra foi expurgada com fosfina e a caixa pulverizada externa-
mente com pirimiphos-methyL As observações sobre o pro-
gresso da infestação foram feitas durante 4 anos, nos meses
de setembro, novembro e fevereiro.

Os resultados indicaram que, para as condições do cer-
rado, onde predominam invernos sem chuva e baixa umida-
de relativa, o atraso na colheita em até 4 meses não aumen-
tou as perdas causadas por insetos ou outros agentes (Qua-
dros 98 e 99). Houve, entretanto, uma tendência de, no ar-
mazenamento, ocorrerem maiores danos no milho colhido
mais cedo e não tratado (Quadro 100). - Jamilton P. Santos,
Ivan V.M. Cajueiro.

QUADRO 98. VilriaçAodo grau de c:arunchamento do milho em fun-
çAo do atIlUlOda colheita. CNPMS, Sete Lagoas, MO,
1984187.

GdOl c:arunchados (%)
Época de colheita 19S4í9S 1985A!6 1986187M~(3anOl)

Maio
Junho
Julho

Agosto

1,30
0,23
0,31
O,~

1,01
0,76
0,85
0,77

0,92
0,67
0,77
0,47

0,83
1,38
1,47
1,49

QUADRO 99. AvaliaçAode pcrdu de pb em funçAodo retardamell·
to da colheita manual do milho Da rcgilo de Sete Lap
as, MO, m~ de 3 IUIDI. CNPMS. Sete Lagoas, MO,
1984187.

Perda Baplpa Baplpa Perda Perda
Época de m6dial danific. danific. ha ha Umidade
colheita esplp(%) (%) (un.) (q) (%) (%)
Maio 6.4 14,7 m51 47,6 1~ 12.9
Junho 6.7 15,0 753S 50,4 1,68 12.1
Julho 6.2 18,0 902S 56.2 1,87 12.0

Agosto 6.2 17,2 862S 53,9 1,79 10,9

Iconsidcmndo 50.000 espipWha
~ produtividade m~ de 3.000 tgIba

QUADRO 100. Rclaç(!ca entre ~poc:aade colheita e de IU1II8ZCJWDCII'
to de milho em espipl, com 1IIltamentOl e peIfodaI
de avaliaç6cl. M6cUu de 3 &DOI. CNPMS, Sete ugo-
as, MO, 1984I87.

0rI0I CanlDcbactcw(%)
'btemunba 'IhltamentoÉpoca de --------------------------~~-----

colheita Set. Fev.l Fev.Nov. Set. Nov.

Maio 9,7(l:J1J"/'~,1(180) 30,2(270) 0,6(120) 2,9(180) 25,3(270)
Junho 8,4( 90) 22,9(150) 31,2(240) 1,4( 90) 3,2(150) 28,7(240)
Julho 3,4( 60) ~,1~) 33,1(210) 1,2( 60) 1,6(120) 15,7(210)

Agosto 5,4( 30) 15,6( 90) 32,0(180) 1,6( 30) 2,0( 90) 11,7(180)

to. meaea rcpracntam u ~poc:aade avalIaçIo
~ entre ~ntelel conespondcm ao nálllcr:o de diu apól a colbcita.

RESIsmNCIA DE DIFERENTES INSTARES DO
GORGULHO DO MILHO (Sitophi1us zeamais) E DA TRA-
ÇA DOS CEREAIS (Sitotroga cereaIeIJa) A DOSES DE

FOSFINA

Os insetos Sitophi1us spp e Sitotroga cereaIeIJa consti-
tuem dois importantes problemas no armazenamento de
grãos. A fumigação ou expurgo com fosfina é uma medida
eficiente para controlar essas pragas. Estudos sobre doses e
tempo de exposição têm mostrado que 19 de fosfína/m", du-
rante 72 horas em ambiente hermético, é suficiente para eli-
minar totalmente esses insetos. Na prática, porém, é ditIcil
se obter hermeticidade em expurgos de silos, graneleiros ou
sob tendas plásticas. Uma dose inicialmente calculada para
19de fosãna/m? pode ser reduzida em função de algum esca-
pamento do gás. Logo, é comum encontrar expurgo sendo
realizado com subdoses, podendo haver sobrevivência de al-
guns insetos, criando, assim, condições para o aparecimento
de resistência ao inseticida. Portanto, este trabalho foi condu-
zido utilizando-se câmara de expurgo com o objetivo de ava-
liar o efeito de diferentes doses de fosfma sobre insetos adul-
tos e imaturos com diferentes idades. Os resultados indicaram
que nas doses de 1 ou 2 g de fosfína/m? houve 100% de
mortalidade dos insetos, em todas as idades. Entretanto, nas



doses de 0,25 e 0,50 g fosfína/m> houve sobrevivência de
insetos na fase de ovo e pupa, mostrando serem esses os ins-
tares mais resistentes a fosfina (QuadroslO1 e 102). - Je-
milton P. Santos, João D. G. Mam.

QUADRO 101. Efeito da fumigaçlo com fDslina, em 4 dOleS, sobre
formas jovens e adultas da traça do milho, SilOLroga
cerealella. CNPM8. Sete lJIgou, MG, 1985.

Deacnvolvimento No. de iDlctoa lI8ICidoB
Dosc(Ym~

%degrlall
Idade danific.
(diasi Fucr 0,25 o,S 13 2 T' (l)

Z1-3S pupaJadulto 1,50 1,75 0,0 0,0 164,SO 48,S
18-26 pupa 0,25 0,00 0,0 0,0 371,25 92,0
9-17 Iarvu 0,50 0,25 0,0 0,0 253,75 67,0
0-8 ovo/laMl 7,00 13,25 0,0 0,0 l36,74 40,0

INo. de diu a partir da infcIItaçlo at6 o dia da realiLaçlo do ccpurgo.
~veIfucdeevoJuçAoemquelleenCXllltravamosiDlctoaDodiadoexpurgo.
~ de fDIfina recomendada pelo fabricante.
~ - testemunha, metade da alDOll&r8do c:xpurpda.

QUADRO 102. Efeito de fumigaçlo oom fDIfina em 4 doaea sobre for-
JiI8I jovCDI e adultaa do gorguIho do milho, Sitophilus
zeamais. CNPMS, Sete lJIgou, MG, 1985.

Desenvolvimento No. de inlctos naacidos
Doae(comprimidOl 0,6 B/m~

%dcgrlall
Idade danific.
(dias)1 Fucr 0,25 o,S 13 2 T' (l)

29-32 pupaJadulto o,S O O O 9,7 S,2
25-2B ~-pupa/pu-

pa 3,7 3,S O O 72,2 ~2
21-24 larva O O O O 70,7 17,S
17-20 larva O O O O 81,7 21,2
13-16 larva O O O O 51,7 19,0
9-12 larva O O O O 36,2 15,S
S-8 larva O O O O 48,2 19,5
0-4 ovo 4,S 1.0 O O 34,7 18,6

INo. de dias a partir da infcIItaçlo at6 o dia da rcalil.açlo do expurgo.
~ve1 fuc de evoJuçAoem que lIeCDCXlIltravamos iDIetoI DO dia doc:xpurgo.
300ae de fDIfina recomendada pelo fabricante.
tr - testemunha, metade da amOltra nIo c:xpurpda.

EFEITO DA INFESTAÇÃO PELO GORGULHO DO
MILHO (Sitophilus sp) E TRAÇA DOS CEREAIS
(Sitotroga cereaJella) SOBRE A GERMINAÇÃO

DE SEMENTES DE MILHO

O ataque de insetos, como gorgulhos e traça", consti-
tui um dos fatores que concorrem para o decréscimo da qua-
lidade de sementes de milho. Acredita-se que uma semente
carunchada não germina ou, se germinar, poderá originar
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uma planta improdutiva. O ciclo biológico desses insetos po-
de-se completar em 30-35 dias, (Figura 18), porém não se
conhece o tempo gasto para eles destruírem o poder germi-
nativo das sementes. Portanto, este trabalho foi conduzido
para conhecer o efeito da presença, no interior da semente,
do gorgulho e da traça nas fases de ovo até a emergência
do adulto. lestes de germinação foram feitos em 4 repeti-
ções, tendo-se os gorgulhos no interior da semente nas ida-
des de O - 4, 5 - tO, 11 - 16, 17 - 22, 23 - 28, 29 - 34, 35 - 40
e 41 - 46 dias. Observou-se que o efeito prejudicial da ínfes-
ração foi tanto maior quanto maior a idade do inseto no inte-
rior da semente. Em relação à testemunha não infestada,
com 95% de germinação, a presença do gorgulho na fase
de ovo (O - 4 dias) reduziu a germinação em 13%, larvas
de 10ffistar (5 - 10 dias) em 23%, 2° instar (11- 16 dias) em
30%, 3° instar (17 - 22 dias) em 32%, pré-pupa/pupa (23 -
28 dias) em 60%, pupa/adulto (29 - 34 dias) em 70%, pupa
/adulto (35 - 40 e 41 - 46 dias) em 94% e 93% (Quadro
103). Com relação à traça, foi observado que somente a par-
tir de 24 dias de idade no interior da semente é que a infes-
tação reduziu significativamente a germinação. Na fase de
larva 3°/4° instares (25 - 30 dias) a redução foi de 43%, pu-
pa (31 - 36 dias) de 45%, pupa/adulto (37 - 42 dias) de 50%
e pupa/adulto (42 - 48 dias) de 63% (Quadro 104). - Jamil-
ton P. Santos, João D. G. Maia, lvan Cruz.

A - •••
e - Ia,.. I' i"sfor
C- Ia,•• 2' i"star
O - I.r.a :sI _tor
E:- I.qa .9 i"stor
F - "..., .is" •• rsal
G - ~I .ist ••••• trai
H - ••• lto

FlGURA 18. Ciclo evolutivo do gcrguIbo do milho, Sítophüus ZC8l11Ais

MOIIdIuIIty, l8SS.


